

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    “Isto é um trabalho para Superman!”




    (Superman, 1940, p. 6)




    Action Comics nº 22


  




  

    CARTA DE AGRADECIMENTO




    Esta dissertação é resultado de uma pesquisa que teve início ainda na minha graduação de Publicidade e Propaganda, sobre histórias em quadrinhos, finalizada em 2006. Mais de dez anos depois, após ter concluído o MBA em Marketing e especialização em Estudos Cinematográficos, é importante destacar a participação de várias pessoas que me ajudaram nesse processo de pesquisa, as quais sinto a obrigação de agradecer, pela presença nessa caminhada, até a publicação deste livro em 2022.




    Nesse percurso, um momento inesquecível para mim, que acho importante registrar aqui. Até 2016 eu estava participando de seleções para pós-graduação e sendo reprovado em todas, em diferentes áreas. Além disso, nenhum professor queria ser meu orientador. Numa dessas tentativas eu passei na prova teórica do PPGCL da Unicap, depois de ser reprovado no ano anterior na mesma instituição, e fui para a entrevista. Nela, dois professores me fizeram perguntas. O primeiro deles me perguntou:




    - Então, vai continuar insistindo no Superman?




    - Vou sim.




    - Por quê?




    - Porque eu acho que é um personagem rico e tem muito a se falar a seu respeito...




    E continuei respondendo perguntas até o final da entrevista, quando o segundo professor disse:




    - Se é para passar, passa, mas para mim Superman não tem nada a ver com linguística, não!




    Felizmente passei e comecei meu mestrado em 2017, finalizando-o em 2019, acompanhado por pessoas especiais.




    Primeiramente meus pais, que me incentivaram muito a seguir meus estudos no mestrado, mesmo com um tema que causa estranhamento na maioria dos professores dos diversos programas de pós-graduação. Infelizmente nem todos foram receptivos. Mas meu pai, Walteir Silva, professor de filosofia, e minha mãe, Clarice Travassos, professora de sociologia, sempre me incentivaram a desenvolver o pensamento crítico a respeito do meu objeto de estudo, mesmo sem entender a minha insistência no Superman. Deles recebi muito apoio. Inclusive, esta publicação dedico a minha mãe, ex-professora da Unicap e pessoa fundamental para meu crescimento pessoal e profissional. Ela é um grande exemplo para mim, principalmente como ser humano.




    Outro professor importante nessa caminhada se chama Fernando Castim, que pacientemente me deu aulas e livros sobre linguística, preparando-me para a seleção do mestrado. Infelizmente não está mais entre nós. Também agradeço ao meu orientador, Moab Acioli, médico psiquiatra de formação, que acreditou na minha ideia de explorar o discurso atribuído a um personagem ficcional do universo fantástico presentes nos gibis e aceitou ser o orientador da minha pesquisa. Aprendi muito com suas aulas e reuniões para orientação. Também aprendi muito com a professora Nelly de Carvalho, a quem eu só tenho agradecimentos pelas aulas e livros que me deu. Na verdade, todos os professores do mestrado em Ciências da Linguagem foram importantes para mim, apesar das piadinhas de alguns relacionadas ao meu objeto de pesquisa. No departamento de Comunicação da época, tenho que agradecer ao professor Leo Falcão, que me aceitou em suas aulas para a turma de Jornalismo durante o estágio de docência. No departamento de Letras, o professor Antônio Moraes, que gentilmente me ajudou na tradução dos textos escritos em inglês das revistas mais antigas de Superman. Desse mesmo departamento, o professor Álvaro Negromonte, que me deu a primeira aula da graduação de publicidade, sobre português, além de revisar a escrita deste trabalho. A todos, muito obrigado!




    Na minha banca de qualificação de mestrado, além do meu orientador, as professoras Nadia Azevedo e Vânia Fialho, que através de correções e sugestões contribuíram muito para a melhoria desta pesquisa. Para mim foi um prazer aprender com as duas. Elas reconheceram a importância desse trabalho na atualidade e me incentivaram bastante. Muito obrigado!




    Muitos amigos também me ajudaram nessa jornada, com as diferentes discussões e produtos relacionados ao Homem de Aço. Alguns colegas de turma da pós-graduação, mesmo com piadas, ajudaram-me, mostrando o quanto os acadêmicos precisam conhecer mais um gênero textual que está tão próximo, qualquer banca de revista tem revistas de Superman, e tão distante ao mesmo tempo. Infelizmente minha pesquisa foi motivo de risada para muitos, que percebem o Homem de Aço como um personagem infantil que possui texto destinado apenas para momentos de lazer. Na minha turma poucos realmente me incentivaram, mas a esses agradeço bastante. Entre eles, a amiga Rose Albuquerque, jornalista e professora, que também gosta de Superman. Outro foi o saudoso amigo Lailson de Holanda, que também tinha como objeto de pesquisa as histórias em quadrinhos. Como colegas de sala de aula, eles me incentivaram na realização deste trabalho. Lailson, inclusive, assistiu da primeira fila a minha defesa desta dissertação.




    Fora da sala de aula, encontrei muito incentivo e apoio de amigos que gostariam de ler um trabalho de pós-graduação, abordando essas narrativas ficcionais, mesmo a maioria preferindo o personagem Batman. Entre eles, três merecem destaque: Bruno Mendonça, André Santana e Luciano Félix. O primeiro me ajudou bastante durante a pesquisa das revistas de Superman, me apresentando sebos, sites, lojas e bancas especializadas em quadrinhos, além de pessoas que trabalham nessa área. Já Luciano e André são artistas reconhecidos em Pernambuco, desse segmento. Seus desenhos são ótimos! Além disso, os três são amantes das histórias em quadrinhos e me ajudaram com conversas e indicações valiosas.




    Um dos nossos pontos de encontro se chama Banca Guararapes, ou Banca de Odin, famosa em Recife, que também foi importante para realização desta pesquisa. Nela encontrava revistas com linguagem de quadrinhos para analisar. Lembro demais desses encontros. Muito obrigado, pessoal!




    Também tenho que agradecer a Simone e Joabes, que me conhecem desde a graduação e me ajudam com ABNT e impressões de trabalhos. Com o passar do tempo, fomos construindo amizade, de tal forma que vi os filhos deles, Gabriel e Sara, crescerem.




    Além desses todos, devo agradecer também ao meu irmão Eduardo que, mesmo sem saber e sem ter a intenção, colaborou com esta pesquisa, quando me presenteou, no Natal de 2018, o livro de Stephen Hawking, chamado Breves respostas para grandes questões.




    Nessa caminhada com mais de dez anos, apesar de algumas dificuldades, consegui realizar esta pesquisa e, por isso, registro aqui meus agradecimentos aos que me ajudaram a concretizar um desejo pessoal e profissional de apresentar um olhar diferenciado sobre meu objeto de estudo, Superman, baseado na linguística crítica, superando inclusive, minhas expectativas.




    Felizmente, mesmo antes de defender e apresentar minha pesquisa publicamente, meu trabalho já despertava curiosidade e era selecionado para apresentações em instituições de ensino pernambucanas, onde comecei a apresentar, na forma de artigo, recortes do meu trabalho. O primeiro lugar foi na UFPE, depois UPE, Unicap, Unibra e Unifg. Poucos meses antes de concluir o mestrado, participei, pela primeira vez, de um congresso internacional, o da Abralin – Associação Brasileira de Linguística, em Maceió-AL, onde apresentei um desses artigos. Lá fiz amigos e, também, agradeço a eles aqui.




    Ainda em 2019, após minha defesa da dissertação, tomei parte do segundo congresso internacional, durante a 6º Jornadas Internacionais de Histórias em Quadrinhos da USP, São Paulo. Lá conheci muitas pessoas e fiz amigos, além de participar do lançamento do primeiro livro com artigo meu, chamado Quadrinhos e Educação Volume 5, organizado pelos professores Amaro Braga e Thiago Modenese, no auditório da ECA – Escola de Comunicação e Artes. Agradeço a todos pelas trocas e estímulo para continuar minha pesquisa.




    No início de 2020, fui professor de oficina chamada Análise crítica de gibi a partir do texto visual de Superman, oferecida pela Escola de Verão da Abralin, onde utilizei o conteúdo desta publicação para aula de linguística crítica, relacionando ficção e realidade, em São Cristóvão, Sergipe. Agradeço aqui pela confiança e oportunidade que me foram dadas, inclusive deixo aqui meu abraço aos amigos da Abralin, além dos meus alunos da Universidade Federal de Sergipe. Adorei conhecê-los.




    Entre 2020 e 2022 apresentei artigos sobre Superman em vários estados, outros congressos nacionais e internacionais, muitos deles de forma virtual, devido à pandemia. Além de Pernambuco, Alagoas, São Paulo e Sergipe, também apresentei em Minas Gerais, Bahia, Rondônia e Rio Grande do Sul, por exemplo. Também outros livros com artigos que escrevi foram publicados, passando pelas áreas de linguística, educação e comunicação. Em 2020, apresentei meu primeiro artigo na Intercom Nacional, para um grupo de pesquisa de comunicação. Em 2021 me tornei membro da ASPAS – Associação dos Pesquisadores em Arte Sequencial.




    Se antes o tema de pesquisa Superman foi motivo para muita rejeição em diversas áreas do conhecimento na pós-graduação, outros professores conseguiram reconhecer nesta pesquisa sua relevância para melhor compreensão e interpretação da realidade, mesmo que seja a partir de um personagem ficcional.




    No geral, é uma boa trajetória, fruto de muito estudo, insistência e dedicação. Nela fiz vários amigos e agradeço a todos aqui. Infelizmente não posso citar todos nominalmente, mas saibam que fazem parte das minhas memórias. Inclusive, não posso esquecer de agradecer o convite da Editora Dialética para publicação deste trabalho em forma de livro e e-book. A todos, meu muito obrigado!


  




  

    
SUPERMAN: ENTRE QUADRINHOS, DISCURSO E IDEOLOGIA – UM CONVITE À LEITURA (PREFÁCIO DO LIVRO)




    Foi com muita surpresa e curiosidade que recebi de Marcelo Travassos da Silva e do amigo, seu então orientador, professor Moab Acioli, o convite de estar na qualificação de sua dissertação há poucos anos, o que acabou por me fazer acompanhar o processo de escrita até a sua defesa no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Linguagem da Universidade Católica de Pernambuco. O percurso acadêmico que tenho percorrido me deixava à vontade entre questões étnicas e de territorialidade no campo da antropologia. E, de repente, eu estava ali, envolta com o mais americano dos super-heróis e, devo confessar, o que eu considerava mais insípido e tedioso. Um grande desafio e uma grande provocação.




    Histórias em quadrinhos fizeram parte da minha infância. De certo consistiram num importante aliado do processo de letramento, da compreensão de que a leitura exigiria adentrar na decodificação de símbolos e que o texto escrito, as letras, que dançavam e se recombinavam produzindo novas significações, articulavam-se com cores, formas, personagens e até cheiro e textura do papel.




    Enfrentar o Superman em quadrinhos me trouxe esse turbilhão de sensações. À medida que fui lendo a obra de Marcelo, inesperadamente fui-me sentido envolvida em descortinar o que se apresentava como um rico exercício de leitura em todas as suas nuances; logo, aquelas narrativas fictícias passavam a revelar a intrínseca relação entre linguagem, ideologia, poder e cultura. Reconhecendo essa relação como estratégia argumentativa de Marcelo, comecei a me sentir mais próxima do percurso por ele proposto. E a minha degustação foi se dando história por história do kryptoniano que fez das questões postas por uma ideologia hegemônica a mola propulsora de seu poder heroico e salvacionista. Um super-herói com grandes poderes deveria ter grandes responsabilidades. Comecei a ver Superman de maneira mais instigada.




    Marcelo utiliza para sua análise um conjunto de dez revistas de Superman organizadas cronologicamente. Seu objetivo, como por ele mesmo apresentado, é identificar as metáforas do texto de Superman e, através delas, reinterpretar o super-herói considerando o seu papel social. Há uma relação dialética entre o discurso e a estrutura social.




    Alguns aspectos merecem destaque no trabalho de Marcelo. Através da estética da linguagem de quadrinhos e sua relação com a cultura pop, valoriza as narrativas fictícias como entretenimento, para produzir uma análise crítica do texto e adentrar nos discursos vigentes.




    Reconhecer a relação entre poder, ideologia e cultura é importante para interpretar o texto e o contexto de Superman, que surgiu em determinado cenário cultural. A proposta de análise crítica do discurso de Superman, com recorte temporal de revistas publicadas em diferentes décadas, permitiu adentrar nas ideias que estabelecem relações entre cultura e ideologia.




    A ênfase na compreensão do discurso como prática social é a chave de leitura presente desde a introdução da obra. O termo discurso se destina ao uso da linguagem como forma de prática social, como um modo de ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros. Para Travassos, o discurso é uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de significação do mundo constituindo e construindo o mundo em significados.




    A articulação teórica proposta se mostra audaciosa. A concepção tridimensional defendida por Norman Fairclough, texto-prática discursiva-prática social, dialoga com o sentido de poder em Michel Foucault e com a concepção socioantropológica de ideologia e poder em Eric Wolf.




    A essa conjunção conceitual, acrescenta-se a análise do texto verbo-visual de Superman através da semiótica. Formas, cores e imagens presentes nos quadrinhos são elementos também considerados nesta leitura que vai para além das linhas do texto, apresentando o que poderia nos levar a reconhecer quadrinhos como uma forma de narrativa etnográfica.




    Assim é a obra que Marcelo Travassos nos presenteia com a publicação de sua dissertação de mestrado em formato de livro. Voltado para a produção de discursos de acordo com as condições da época, revela o sentido ideológico das narrativas, utilizando-se também de uma gramática da imagem ou gramática visual. Sua contribuição é promover o entendimento do texto para além do linear, explicitando que uma leitura crítica pode criar uma visão emancipadora.




    Posso dizer que Marcelo tornou-se o responsável pelo encantamento que passei a nutrir pelas histórias e peripécias do Superman: nunca mais vi o super-herói kryptoniano como antes!




    Sei do regozijo que cada leitor ou leitora terá ao acessar este livro. Para além do grande prazer, terá a oportunidade de se deparar com a consistência teórica e metodológica do autor e com a inspiração de como proceder uma leitura de mundo a partir de tudo, absolutamente tudo, que esse mesmo mundo nos oferece.




    Profa. Dra. Vânia Fialho, antropóloga da UFPE e UPE.




    Aldeia, Camaragibe, 11 de abril de 2022.


  




  

    
1 INTRODUÇÃO




    A realidade social em que vivemos é construída por inúmeros discursos, seja religioso, político ou econômico, por exemplo. Muitos deles, além de incorporados, foram naturalizados no cotidiano das pessoas. Por isso é importante reconhecer e interpretar as mensagens presentes em cada um deles.




    Todos eles são contextuais, em outras palavras, vão de acordo com as condições de produção da época. Por exemplo, um discurso produzido para uma campanha eleitoral, além de estar relacionado ao contexto político da região, deve considerar quem, quando, onde e como foi produzido. Essas informações são necessárias para melhor compreensão das intenções existentes por trás de um discurso.




    Sabendo disso, torna-se perceptível a diferença entre as realidades de lugares e épocas diferentes. Cada contexto interfere na produção dos discursos vigentes. Dessa forma, analisar criticamente um texto torna-se possível, independente do gênero textual.




    A presente pesquisa se debruça no discurso que faz parte do cotidiano das pessoas, atualmente em vários países, mas que não é tão valorizado por fazer parte da narrativa de um personagem considerado infantil, com um gênero diferente do texto acadêmico, mas que possui grande penetração social, fazendo parte da memória afetiva de milhões de pessoas, entre crianças e adultos.




    Minhas memórias mais antigas de primeiras leituras sempre envolvem revistas em quadrinhos. Quando criança, na volta da escola, muitas vezes meu pai comprava gibis para os dois filhos que estavam aprendendo a ler. Na verdade, ele já sabia que estava incentivando o surgimento de novos leitores que, mesmo antes da alfabetização escolar, já reconheciam desenhos, cores e figuras desse tipo de literatura, em outras palavras, signos.




    Ainda sobre minhas memórias, é importante ressaltar o encantamento que os quadrinhos me trouxeram desde pequeno, com leituras de revistas da Turma da Mônica, Os Trapalhões, Disney e tantos outros. Essas publicações foram-me educando para esse tipo de letramento multimodal e, mesmo sem perceber, fui incorporando essa linguagem ao meu cotidiano.




    Com o passar do tempo, minhas leituras desse gênero textual foram evoluindo, afinal nem todo gibi é destinado ao público infantil. E foi na adolescência que descobri as revistas do meu objeto de estudo no mestrado, Superman. Para mim já era um personagem conhecido através de filmes, desenhos animados e brinquedos, mas o texto presente nas revistas é diferente. Foi por causa dessa surpresa que comecei a colecionar e pesquisar o Homem de Aço.




    Para começar, é importante reconhecer Superman como o primeiro super-herói do universo fantástico das histórias em quadrinhos. Também é um dos mais famosos personagens da cultura pop. Criado em 1938, esse personagem fictício completou 80 anos em 2018. Dentro disso, a inquietação relacionada ao discurso construído pelo Homem de Aço ao longo do tempo. A princípio esse tipo de relação pode causar certo estranhamento, uma vez que, mesmo se tratando de uma criação reconhecida em muitos países, a associação de assuntos que fazem parte da realidade social e um herói imaginário nem sempre é perceptível.




    Para muitos professores de pós-graduação de Pernambuco, relacionar Superman com temas relevantes na sociedade é quase impossível, mas uma leitura crítica cuidadosa revela o quanto esse personagem pode surpreender muitos leitores desatentos e o público em geral, que consome narrativas fictícias apenas como entretenimento. Por isso, também, o interesse em desfazer a imagem que principalmente acadêmicos construíram sobre o Homem de Aço, trazendo um ponto de vista diferente, tomando como base textos de vários teóricos.




    Antes das análises críticas das narrativas, esta pesquisa, ainda na introdução, explica a organização do trabalho, com problema, objetivos, justificativa e metodologia, além de abrir espaço para a origem das histórias em quadrinhos, em 1895, com as tirinhas de jornal.




    O próximo capítulo aborda a análise crítica do discurso e o modelo proposto por Norman Fairclough, que se torna o ponto de partida para análise das histórias em quadrinhos, além de um pouco de semiótica, na perspectiva de Lucia Santaella, reforçando a relação existente entre o traço e a ideologia.




    Depois disso, um subtítulo retorna ao tema dos gibis, quando explica a estética da linguagem dos quadrinhos e sua relação com a cultura pop. Uma forma de arte verbal geralmente associada ao tempo de lazer das pessoas. Por meio desse tipo de leitura, mensagens ideológicas são transmitidas para o público consumidor, sendo associada também à cultura de massa. O final do capítulo já aborda a criação de Superman, em 1938, abrindo caminho para as análises das histórias selecionadas, no próximo capítulo.




    Dentro disso, é importante reconhecer que esse estudo não aborda todas as aventuras do kryptoniano, mas um recorte temporal de narrativas, que expõe facetas não muito conhecidas do famoso alienígena. Ao todo são dez com texto visual que utiliza a linguagem dos quadrinhos, analisadas com intenção de construir novo sentido e significado para uma criatura que dissemina ideologia em meio ao entretenimento.




    São oito décadas e dez histórias, uma vez que as décadas de 1990 e 2000 possuem duas narrativas analisadas, cada. Na década de 1930, a primeira revista que traz o alienígena para o planeta Terra. São doze páginas com enorme valor na cultura pop, com a narrativa que apresenta ao mundo o herói alienígena com superpoderes. Além disso, como gênero discursivo, a dupla de criação formada por dois judeus, que idealizaram o universo lúdico e fantástico do kryptoniano.




    Na década de 40, uma aventura em que o Homem de Aço salva a cidade de Metrópolis da invasão de soldados nazistas durante a Segunda Guerra Mundial, marcada entre outras coisas pela perseguição do povo judeu. O contexto da época foi determinante para a produção dessa ficção.




    Nos anos 50, a narrativa em que Superman enfrenta o macaco gigante, que se assemelha tanto ao King Kong, como ao Godzilla. Nesse texto, o primeiro animal enviado ao espaço é um macaco americano, que depois de um acidente aumenta de tamanho, tornando- se uma ameaça para o bem-estar social de Metrópolis. Nesse período, após as explosões das duas bombas atômicas no Japão, consequências da radiação nos seres vivos começaram a ser estudadas, da mesma forma que sua relação com o surgimento de anomalias. Dentro disso, o surgimento da kryptonita, cristal do planeta Krypton, cuja radiação enfraquece o Homem de Aço, sendo seu único ponto fraco.




    No início da década de 1960 foi comemorado o ano mundial dos refugiados, pela Organização das Nações Unidas, que utilizou o primeiro super-herói do planeta para ensinar a como tratar e se relacionar com os estrangeiros fugitivos de seus países de origem, principalmente nos Estados Unidos. Com uma única página, Superman transmite sua mensagem ideológica para milhares de leitores.




    Na década de 1970, destaque para o grande duelo do século: Superman versus Muhammad Ali, que se enfrentam para decidir quem é o mais forte lutador do planeta Terra, capaz de derrotar um campeão extraterrestre. Por trás dessa alegoria, temas contextuais como religião e racismo, por exemplo, capazes de criar maior identificação das pessoas com uma revista ficcional.




    Nos anos da década de 1980, o texto verbo-visual chamado Superman: o que aconteceu ao Homem de Aço? Nessa narrativa, após cometer um erro, o kryptoniano decide desaparecer, fazendo com que milhões de pessoas sintam sua falta. Por isso a pergunta presente no título da publicação. No ano em que essa revista foi escrita e comercializada, as histórias em quadrinhos atravessaram um período de crise e reformulação do mercado. Essa aventura foi pensada como provável última história desse personagem.




    Durante os anos de 1990, um recorte de duas narrativas. São dois clássicos para os fãs desse segmento. A primeira delas se chama A morte e o retorno de Superman, quando de fato ele é morto pelas mãos do vilão chamado Apocalipse, mas ressuscita. Esse acontecimento causou reações entre os americanos que, inconformados com a morte de um personagem irreal, protestaram contra a editora responsável pela publicação, abrindo caminho para seu retorno. A interpretação desse texto verbo-visual abre possibilidades para associação com religião, por exemplo. A segunda história se chama Paz na Terra e mostra a trajetória do Homem de Aço quando tenta diminuir o problema social da fome no mundo, assumindo a responsabilidade dos governantes de vários países.




    Por último o recorte de mais duas histórias, publicadas até 2003. A primeira delas se chama 9/11 e trata sobre as ocorrências pós atentado terrorista no dia 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos. O que Superman fez ou poderia ter feito nessa situação? Essa resposta pode ser encontrada nas duas páginas dessa narrativa lançada para homenagear os heróis reais desse momento relevante na geopolítica internacional. A última história analisada se chama Super-Homem: Herança Vermelha e lança um questionamento interessante: o que teria acontecido se a nave que trazia o bebê kryptoniano tivesse caído na União Soviética e não nos Estados Unidos, durante a década de 1930? Imaginar uma nova história e organização social a partir da ficção é a proposta. Discutir sistemas econômicos do capitalismo, socialismo e comunismo através de uma reflexão proposta nas páginas do gibi.




    Após essa apresentação, compreende-se que Superman é um personagem vivo no gênero textual das histórias em quadrinhos e que o contexto de produção interfere no texto produzido, distribuído e comercializado em vários lugares do mundo, justificando a realização deste trabalho.




    1.1 PROBLEMA




    Dentro disso, surge o principal questionamento desta dissertação, presente no problema de pesquisa, na forma da seguinte pergunta:




    Reconhecendo a importância do texto visual das histórias em quadrinhos de Superman na cultura de massa, o discurso construído pelo personagem fictício ao longo do tempo, em suas narrativas publicadas, pode ser interpretado de forma diferente através da leitura crítica?




    1.2 OBJETIVOS




    Para responder essa questão, este trabalho traçou alguns objetivos presentes na metodologia, sendo o principal deles, objetivo geral, analisar criticamente o discurso de “Superman” a partir do modelo tridimensional de Norman Fairclough, enquanto os objetivos específicos são:




    1. entender os principais significados temáticos presentes no texto escrito e visual das histórias em quadrinhos estudadas;




    2. estudar a estrutura do texto escrito e visual presente nas histórias em quadrinhos enfocadas;




    3. compreender o sentido ideológico presente nas narrativas selecionadas.




    4. Pesquisar o contexto sócio-histórico político das histórias em quadrinhos do Superman analisadas.




    1.3 MÉTODO




    1.3.1 Tipo de pesquisa




    Esta pesquisa levanta questões a respeito do personagem fictício das histórias em quadrinhos, Superman. Dentro disso se caracteriza como pesquisa qualitativa, propondo-se a analisar criticamente revistas do último filho de Krypton, utilizando a teoria social do discurso, de Norman Fairclough, que busca interpretar as ideologias do homem de aço como prática social, que se inicia no texto, passa para prática discursiva, considerando a produção, distribuição e consumo de produtos, para, só depois, ser analisada como prática social, com ideologias nem sempre percebidas pelo grande público. Por isso, não serão realizadas entrevistas para quantificar por meio de números o resultado de pesquisa. Uma melhor compreensão e também interpretação do super-herói é o que pretende este trabalho.




    Nessa concepção tridimensional da Análise Crítica do Discurso, de Norman Fairclough, a linguagem é constituída e constitui a realidade social. Por isso Superman se constitui a partir da linguagem, sendo interpretado frequentemente como representação do ideal humano e valores que devem nortear os grupos sociais, o que não deixa de ser uma “realidade” social.




    Para Fairclough, existe o discurso como texto. Realmente nunca se fala sobre aspectos de um texto sem referência a produção e/ou à interpretação textual. (FAIRCLOUGH, 2016, p.106).




    Além da análise textual, as imagens também podem ser analisadas criticamente, revelando mensagens nem sempre evidentes. A comunicação visual pode expressar significado, por exemplo, “através do uso de cores ou diferentes estruturas de composição”. (KRESS; VAN LEEUWEN, 2000, p. 2).




    De acordo com a gramática do design visual, uma imagem representa não só o mundo, de forma abstrata ou concreta, como também interage com esse mundo, independentemente de apresentar um texto escrito ou não. Essa imagem constitui um tipo de texto, podendo ser uma pintura, uma propaganda na revista, por exemplo, que pode ser reconhecido pela sociedade. (Cf. SEIXAS, 2014).




    Sobre a gramática das imagens, Kress e Van Leeuwen afirmam:




    A gramática da imagem ou gramática visual (Kress; Van Leeuwen, 1990, 1996, 2006), como é amplamente reconhecida, parte do pressuposto de que imagens produzem significados e podem ser entendidas enquanto textos visuais, que se organizam segundo alguns princípios e regularidades, conforme os usos que fazemos delas em diferentes situações. A denominação “gramática” indica as bases linguísticas da proposta, que pode ser considerada uma extensão da gramática sistêmico-funcional de Michael Halliday (1994; 2004).




    Tomando a linguagem verbal como ponto de referência, portanto, a gramática visual extrapola as noções de léxico e estrutura gramatical, tradicionalmente associada a linguagem verbal, e sugere que as imagens têm um equivalente a um léxico e uma estrutura gramatical (KRESS; VAN LEEUWEN; 2006, p.1). O léxico das imagens estaria em seu potencial de representar participantes – pessoas, objetos, fenômenos –visualmente. Enquanto, na linguagem verbal, o léxico se realiza por meio de palavras, nas imagens, ele equivale aos diferentes volumes e formas que podemos distinguir na imagem. A gramática se materializa no modo como esses volumes e formas retratados “se combinam em orações visuais de maior ou menor complexidade e extensão. (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.1)




    O reconhecimento do texto na imagem é importante para a significação e decodificação da mensagem, entendendo a imagem como elemento portador de sentido, mas que se fundamenta no texto.




    Dentro disso, as histórias em quadrinhos, como gênero multimodal que busca no leitor o multiletramento para compreensão e interpretação de suas histórias. Cada vez mais a linguagem de quadrinhos assume o caráter de texto visual, muitas vezes não utilizando palavras em suas narrativas.




    Entender o texto para além do linear muitas vezes não é fácil para as pessoas, de modo geral, que precisam ir além do sentido denotativo (decodificar) para alcançar o sentido conotativo, para interpretar. Ler o dito, mas também perceber o que foi omitido. Ao mesmo tempo, saber que o que não foi dito tem tanto valor ou até mesmo mais valor do que o que foi dito, afinal existem propósitos e intenções por trás de formas textuais. (OLIVEIRA, 2006 p. 21, 23).




    A esse respeito, Oliveira (2006, p. 22) afirma:




    A pessoa criticamente letrada pode entender o significado socialmente construído embutido nos textos, como também os contextos político e econômico nos quais os textos estão inseridos. Em última instância, o letramento crítico pode levar a uma visão de mundo emancipadora e até a uma ação social transformadora.




    De acordo com a autora, a leitura crítica de um texto pode criar uma visão emancipadora nas pessoas. E os quadrinhos, será que possibilitam essa leitura?




    A resposta é sim, porque, como linguagem, esse gênero textual multimodal consegue transmitir muitas mensagens, que devem ser interpretadas numa leitura mais profunda, considerando o contexto econômico, social e político ao qual se refere ou está inserido.




    Ainda sobre formas de interpretação, o antropólogo Eric Wolf estuda a relação existente entre ideologia, poder e cultura. Numa entrevista concedida a Lins Ribeiro, em Nova York, o pesquisador respondeu uma pergunta a respeito:




    Lins Ribeiro: Eu estava pensando sobre o nexo entre ideologia, poder e cultura. Você faz uma clara relação entre ideologia e poder, mas onde colocaríamos a cultura?




    Wolf: Em cada um dos três casos, as noções que legitimam as ideologias são retiradas daquilo que pensamos ser a cultura. No caso kwakiutl, a relação básica é a busca de poder espiritual, ganhar influência e poder ir à praia, encontrando o sobrenatural, lutando contra o sobrenatural, entrando em relação como sobrenatural. Os chefes são as pessoas que recebem esse tipo de poder no princípio dos tempos. O animal ancestral tira sua pele e dá a pele, a máscara, os implementos para que eles sejam chefes. Estas são todas ideias que estão sob a rubrica do que chamamos de cultura. Entre os astecas também. O calendário é extremamente antigo na Mesoamérica e a noção de que o tempo não flui por si mesmo, que precisa ser levado, que tudo está organizado em termos de relações entre espaço e tempo, de maneira que você se ordena em relação a pontos no ambiente e em situações rituais com o Leste, Oeste, Norte e Sul. Onde as pessoas se sentam em uma casa ou em uma reunião tem a ver com o posicionamento com o Leste e o Oeste. Quando funcionários do governo mexicano são convidados para se sentar com os índios, eles são colocados no lado Oeste do recinto e, eles não sabem disso, estão sendo basicamente empurrados para uma posição inferior. Assim, o que costumávamos chamar de cultura é a matéria-prima a partir da qual essas ideologias são construídas e ganham influência, em parte, através disso. (MANA, 1998, p.156).




    Reconhecer a relação entre poder, ideologia e cultura é importante para interpretar o texto e o contexto de Superman, que surgiu em determinado cenário cultural e com um discurso de acordo com sua época. Por meio de narrativas ficcionais estabeleceu e estabelece relação de poder com milhares de pessoas, disseminando principalmente a ideia de superioridade do kryptoniano criado entre os americanos.




    Outra pesquisadora, Ruth Benedict (2013), além de estudar cultura, ressalta sua importância para a antropologia, assim como a diferença da antropologia para outras ciências. A autora afirma:




    A antropologia é o estudo dos seres humanos como criaturas de sociedade. Ela concentra sua atenção nas características físicas, nas técnicas industriais, nas convenções e nos valores que distinguem uma comunidade de todas as outras que pertencem a uma tradição diferente. (BENEDICT, 2013, n.p.)




    Essa compreensão é importante para entender a relação da cultura americana com a caracterização de Superman. Será que esse personagem reproduz um discurso que vai de acordo com valores sociais específicos? A resposta é sim, porque, além de ser fruto da cultura norte-americana, o kryptoniano é um dos maiores representantes culturais dos Estados Unidos.




    Dentro disso, está a proposta de análise crítica do discurso de Superman, com o recorte temporal de revistas publicadas em diferentes décadas, mas com o texto escrito por pessoas que fizeram e fazem parte dessa cultura, transmitindo ideias que estabelecem relações de poder. A escolha do corpus desta pesquisa tem a intenção de reforçar essa premissa.




    
1.4 CORPUS




    O corpus utilizado para realização da análise é composto por 10 revistas de Superman. As revistas utilizadas neste trabalho são, por ordem cronológica:




    ● 1º ACTION COMICS Nº1, JUNHO DE 1938. (Disponível em: <https://readcomiconline.to/Comic/Action-Comics-1938/Issue-1?id=24995/>)




    ● 2º SUPERMAN Nº 18, MARÇO DE 1942. (Disponível em: <http:// www.comicextra.com/superman-1939/chapter-18/full/>).




    ● 3º SUPERMAN Nº 127 – TITANO, MAIS FANTÁSTICO QUE KING KONG. – FEVEREIRO DE 1959. (Disponível em: <http://readcomiconline.to/Comic/Superman-1939/Issue127?id=1594 1/>).




    ● 4º DC’s WORLD’S FINEST nº 111, AGOSTO DE 1960. Disponível em: (<http://www.pocho.com/supermans-1960-refugee-policy-lend-a-friendly-hand-toon/>).




    ● 5º SUPERMAN vs MUHAMMAD ALI – JANEIRO DE 1978. (Disponível em: <https://rapaduradoeudes.blogspot.com/2014/03/supeerman-vs-muhammad-ali-edicao-de-luxo.html>).




    ● 6º SUPERMAN - O QUE ACONTECEU AO HOMEM DE AÇO? – SETEMBRO DE 1986.




    ● 7º A MORTE E O RETORNO DE SUPERMAN, OUTUBRO DE 1993.




    ● 8º SUPERMAN – PAZ NA TERRA, DE 1999.




    ● 9º 9/11, DE 2001. (Disponível em: <https://readcomiconline.to/Comic/9-11/Issue-2?id=116627>).




    ● 10º SUPER-HOMEM: HERANÇA VERMELHA, DE 2003




    1.5 CATEGORIAS DE ANÁLISE




    A ACD trabalha com um leque amplo de categorias descritivas e metodológicas e cada investigador tem sua finalidade.




    Os produtores textuais têm apenas acesso parcial e seletivo ao sistema linguístico e, simultaneamente, trazem diferentes tipos de conhecimento, nomeadamente de formas textuais, resultantes de seus diferentes posicionamentos e representações sociais. Nessa ordem de ideias, o conceito de escolhas (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006).




    Dentro disso, esta pesquisa pretende identificar as metáforas do texto de Superman e, através delas, reinterpretar o super-herói, considerando seu papel social.
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